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110 lítInço 6út3S 'Xec `w%1- 

• `rt1 vis Que essa representaç;ió não tinha 

intuitos poliacos, pois que, militando 
Ell!Pt.'ga das t'ellt'esentacõeS n'um partido monarchico, se tímanlÀ 

F1nd:i ã leitura, e i-ia oca- ori_inon os denloraveis successos que 
enlútaram Lisboa. hinalrnente o 'snr. 

s19.0 em qtl• depunh-. nas 3toreira Junior manifestou o desejo 

maos do Sob rapo o protes-
to do municipio a que presi-
de, o sr. dr. Soar,,s Pinto 
disse 

e-;se mesmo partido, uma vez no po• 
Teve uma alta siánificaçao, der, procedesse como o actual go-

verno, desrespeitando a lei funch-
o acto, da pentlltima quirita-
t'ira, em que no Paço elos 
R_,is de Portugal se reuniram 
al umas dezenas de repr,:- 

mental do paiz, eile, o,.cupando a 
1 mesma posição cie hoje; seria o p:-i-
1 meiro a protestar contra o seu pro-
prio p.irtido. 

Isto podia prometter e jurar a Sua 
lI:igestade, e nem a esta promessa, 

s-nwntes de muitas camaras nein a este juramento faltaria, porque 

nitlnicipaeS do paiz, a fim de nu,ica fira ambicioso e estava certo 
de que nunca o seria, e, não tendo 

i fazerem Ouvir os seus pr0- nunca p;;dido nada aos poderes pu-

trstos contra a dictadura e de bliços, paio seria facil ve:-.e ri essa 
necessidade. 

f2direm a0 506crano :1Lie res- ; Terminou, afiìrmando a Sua Nla-

cl a a noralid de tons- g iac eÇ< mesiade, que as suas affirm eram era 
sinceras, e fazia votos para que todos 

niU•lOnal. falassem a El-iZA cora a mesma sia-

Esses homens, que ali fo- ceridade. 

rem dar um nobre; exemplo seguir foram entregues 
de coragem cívica e de amor I! as restantes representações 
•.las liberdades, houveram-Ido ;rapo. _4' sabida foi o , r. 
e com uma altivez e uma í dr Soares finto abraçado v 

tïi niciade q!-te os impõe á . muito cun7prim::ntado pela 
coltsideração d-, todo o paiz. hombridade com que se hou-
\ão podia ter melhores iri- I 
iaprcte, a causa do restabe- abraces dc> na ante Gamara do paço pe- za Hão de fazA ci quanto o mal 

!remonto da norm--llidad 
constitucional, nem o proles-
o dos municípios portugue-
Zes contra a dictadura enCon-

+s 

Estamos sob um capacete d'ele= 
etricidade; e, no meu entender, 
améaeados de um bombardeamen-
to do trovoadas. 

Hoje sentem-s,3 rajadas de ven-
to, e voam-se castellos de nuvens 
brancas, o que pode n1111t0 bem 
ser a guarda avançada do plieno-
meno eléctrico, que nos ameaça. 

iraria vozes mais armes pa-
ra s• fa.zerem escutar pelo 
lrim•iro n7_tgistrado - da lia-
c:ío. 
Pasou um mau dia, o sr. 

Presidente cjo co-iselho e 
tem peor o teria elle sido se 
^oi- diante se levasse o proje-
":o âe receber Til- liei todas 
€s cantaras d uma só vez, 

em`lobo, limltando-se os 

plantes destas a entrc-

rz ri isrepresentações, s: °m 

as liar. Uni lamp,jo de bom 
senso fiz pói- de parte esta 

id ia inielicissima, adoptan-

do-se o alvitre de dividir em 
treZ grupos os represcntan-
1•s e lendo cada um desses 
:rti )os a repr.;s2ataCãc, que 

}rcf•risse. 

Foi esta a formula ado-
¡tada. 
Depois de lidas as repr--- 

sentaçõ-,s pelo sr. João Fran-
ro, e novarrlelite entregues 
aos seus portadores, o cama-
rista de serviço, st, cond_ de 

de que se regresse ao regimes cons-
titucicnal, em harmonia com', os vo-
tos dos cid«dãos portug,uez-es. 
O sr. Oliveira Nlattos leu uma das 

representacóes do seu grupõ•e -no fim 
d i leitura, em phrases de vehemente 
patriotismo, esse antigo deputado da 
nação disse bem alto ao chefe do Es-

tado quanto era perigoso transitar Os mil'hêdos teem gostado mui-
pelo caminho po, que o seu governo  
nefasto pretendia levar a monarchia e to d este calor; estavan racl)iti-
o paiz e pedia ao rei que attendesse 'cos, sem ida, pou o desenvolvi-

dos e perseguidos pela bichei, que 
a humidade desenvolveu, tendo 
causado bastantes estragos pe,os 
campos. •lfigura•s?-me, porom que 
o armo s rá propicio a uma boa 
pruducção cerealifira. 

ainda sincero e convicto monarchico, A vinha, tamb'e-n so mostra de 
de cuja fórmula fõra sempre strenuo me!lror aspecto, irão toado progra-
defensor, tanto dentro conto fóra do dido as mole tias dominrtntes, por 
parlamento, o que lhe ciava direito a 
dizer sem refolhos ao chefe do esta-
d_) que o seu governo o enganava 
aconse!haodo-!he um regime., contra- zelam as suas videiras, vão eonti-
rio ao sentir do paiz. nuan<lo com a tarefa do tratamen-
O si-te Oliveira Hartos, alludincio aos to pela calda contra o ºnildicz e 

acontecimentos sangrentos que opta- , , 
Lisboa, concluiu dizendo com pelo contra o oidium; es-

tvaisriavmel e commovida sensibilid.de que tas alternativas de humidade e de 

se dirigia mais ao coração do monar- calor são e, cansa certa do desen-
cha cio flue propriamente ao seu es• volvinlento dos f ingos, que ata-
pirito, 

tlarece que as palavras do sr. O'i cem as nossas vinhas. 
vieira Mattos, pelo tom vigcrnso e com- Como já lhes te.ilio dito, por 
movido c:jm qu= foram proferid.is ti- mais do que uma vez, são noa^os, 
nham profundamente sensibilisado o milito` poli - os, 03 lavradoras u' 
nionarcha. q 

Por aqui ap licam a calda bordale-O illuare el-deputado foi muito I P _q p 

C011b• d pois a vez aos tos seu; çolle` a;, 10 saberem a opor 1 já não tenha remédio. 
011trOs dois gI'UpOS formados 
por cerca d 25 delegados 
1 cada um. Foram lidais as m_n-
•sagens das camáras de Alijó 
c Batalha pelos srs. Tor qua-
1 to cie t•Iag: lhães e Paulino 
da Costa Santos. As passa-
gens mais significativas d'es-
sas representaçõ foram su-
blinhadas p:=los sais l; itores 

i 

e a certa altura, quando n'u-
ria dellas se alluGia a con-
e 
v1CLO_,s monarchlcaS, I.Una 

gia com que advogara junto do rei as 1 
legitima; as iraç-ócs do paiz ria •diffi-
cil conjunctura que atravessan3os' ..-
O dr. I rapai co Botelho Leite, co-

mo representante do terc:iro grupo, 
ao ap •esentar as representas, de 
que e<tav-a encarregado, disse estas 
nobres palavras que produziram, pela 
sua firmeza e lealdade a mais lison-
geira impressáo: 

«Esta representaç 3 que vou ter a 
h•)n-fa de clepór nas nlaos de Fossa 
Matiestade não é de poli , - o,; e dos 
naior•es contribuintes prediaes e in-

d tis triaes do rteu concelho, que em 
riiiai delegaram a honrosa missão de 
a trazer perante 11 •s a„ tade. 
Venho, poi,, desempenhar-ma d'est.i 
noi-re snis,,ao e cumpri ao mesn)o 

voz do fundo da sala etcla-- tempo o que julgo um indeclinavel 
dever de leal n:o ntl*c111C0 por.,ue e;-

1 nva 1 - 

—Sumos todos monarchi-

cosi não tenha fossa Mages- y 

ta de duvida s! E, porquy o so-

m os, é elite vimos aqui! Vi V a 

Fossa liagestad•l 

Finda a leitura, o Sob2ra-
n0 d Ciaroll que t'c'COttlTTlett- convicto ç rav rssuno, nesta conjura- cí'ehas, e só as mando plantar nos tos pelas mais quentes aeiama-
dc11Za as 1'e•7)'eSeJi_`aÇtÌeS cZ0 S'ett clara an nistiosa e difriicil só a vossa. terrenos em que as no,s is não ve• ç3es do grande numero de eunvi-

:•I i,ëstade, cumprindo o seu dever, + getain. E o que nr o deixa de sei , vias. 
governo. compete decidir, pronunciando-se en- curioso é que toas as videiras I 

tre o ^overno e a nacão —Ilontem, ao fim da tarde 

res eo:lcribuintes, revestindo 
! o acto especial imponencia. Lourenço, annunciou quc , 
podia entrar o primeiro gru- j F.ssr s representaçõ es foram 
no de delegados, composto divididas em tres grupos e 

sua maioria de represen- i entregues e lidas respectiva-
natant d d mente p • los sr• l foreira Ju-

amcri aia Ante—?7ontem realisou -sc a Ap élìando adem ara VOSS3 s, que eu tenho, são í1 ' p p hou e, em Ituriz, um graddo bazi-
esrtde nós cumprimos o nosso de- lhas e netas de so-s barbacíos, c ue ent"cga a EI-R: i de mais 20 1 zé• mas como me dizem, que o 

ver de monarchicos leaes , devota-' o meu e,tunavel amuo dr. JO>) 
r prcetagon,sta cia 1)eçce fõra hoje a-re(lt'CSentaé OeS das Gamaras doi-; a vossa \Iagestade cabe agora c jlrist.nv teve a arr,abiladadc ele J P 

cumprir o s u.., 1 ra Barcellos sob custo-}ia,os meus 
munlcipaes e quarenta maio toe orl,recer, ha mais, talvez, de' alheiras coelho:• saberão d'isso do 

Passa d 13o O ntitl]•I'o & >•l asnos• que eu que estou longe. 
E 1 .. 1. Eu 

es os mtln1c1p1os opor- • mente •- - •• 
te do paiz. A' frente dell c-s, • 111or, Oliveira Mattos e Fran- 
ia o sr. dr. Joaquim Soares i c.>sco Botelho Leite. 
Pinto, presidente da Gamara I O sr. _lZoreira Junior pre-
de Ovar. 
0 sr. dr. Soares Pinto leu 
a representação, por elle pro- 

}rio redigida, e em que Se1llObreS palavras, ezpriminda' ramrnc•it le eneS<ler  vtres erdldeamen- ordens a receber do presidente. do 
condenina o procedimento.' a mama dos partidos. politi- conselho. Convid,)-vos a confor-te canicular; contem o the.•mome-, 
rio governo, por ter violado.! cos do paiz por se ter entrado tro marcou, á sombra, `•7 conte- tilar-vos com esta decisão.n 

a (.alta l. ,onslltuctonal• ' no caminho da dictaduraâ gLte ̀ grados. E' exjraordinar:o! j Ora, toma, Jlariquinhas! 

aos voto dos partidos e de todo o 
paiz, para chie resolutamente se vol-
tasse ao regiiiea constitucional, copio 
mais seguro penhor da tranquilidade 
da nação. 
O sr. Oiiveira Mattos em palavra 

inflammadu, mas que não era desres-
peitosa, acecntuou que tem sido e e 

E sempre assim; fiam s nos 
relu: tidos ela tis dous annos pre-
cedentes, e náo ha forças, para os 
couven.,erem, de que este atino o 
tempo; corre milito diflereatemo-a 
te e do modo ao desanvolvi:nento 
das molastias. 
Como nestes annos proxima-

mente pa"3dos a videira ameri-
cana foi de lima pasmosa produe-
ção, os lavradores teem ido sou-
pra em es-ala crescente, nias pas-
mosarn nta cres;ent desenvol-
vendo o plantio d'aqueUa, v=,d gira: 
como n'est• anuo, por."m, o frua 
cto c}a videira americana, se per-
der na sua maior pare, alg,ins 

ta rrprestntaçao não sú tr:•duz o seu- I lavradores já dizem, que as vão 
tir do; sig:•atavios mas conlcnsa o ¡enxertar•, E' bem fo'to's 
sentir geral do paiz e z pr ecis) que 1 
Vossa Nlascstade saiba quen'e.te mo-' a-•s videiras atne.icanas, dizia-
mento uni anta`nuismo profundo, um me, ha dias, o me,r presado ami-
divorcio bem accentuado existe entre • go (lr. João C:)ristino, deviam se 
o governo e a na do. arras :ar todas: porque estão a 
Assim o artestam por uma forma 

lamentavel mas eloquentes os aliemos ! desvalorisar o nossa vinho.» 
-caves acontecimentos desta capi- 1 Eu, fran •amente, não eompr.r, 

tale da laboriosa capital do norte: I nem vendo, videiras tmori •., nas: 
•E' por isso que para Possa 11 rges- tenho um pequem<srno viveiro 

t t de t n• ,o porque neste I 

 c ã o im o elo t1 nstr3clo Cam?I a, •Iue tc m protesta 1? —'P•m experime:)tado seasiveis 
clinico e considerado viticultor 

contra a dictadura. mas.. , vamos indo c-om a moc':a' melhoras o meu velho amigo Ma,-
noel J, ,s da Miranda, de Roriz. 

O movimen'o em I rança contrI, passem muito ben1, e até á se-
os mixordeiros vai tomando s•-

mana. 

causa do calor intenso d'es'es t11-
timos dias. OS viticultores, que 

Gaitas ti '• lc ei rias propor cs. Elles tambe:n al-
_•.._.---_. guma cors-z hão-de fazer com gei- 

Valle de `Tamel, rg de Junho to. 
Por um tc'c, ramma cota data 

Tivemos, n'csta semana, uma , de 14, avalia se a aflacKZo dos 
grande, transformarão na tempo- animos, pois diz assim: 

cedeu a leit+ara duma das re- r ,tora e me,m) no e- tacto gerai 
presentacões do seu _grupo elo tempo. D sde sabbado eluo a 
com algumas eloglttentes e temperaturl subiu extraordinaria-

aaIarcellia Albert promotor elo 
movimenta do sul, teleraphou aos 
rzzaiores o s gerinte:—a\ão temes 

No Porto tambem no sabbado 
passado, .o subdelegado de saude 
Sr. dr. Ferreira \fendes, appre-
hendeu em um e..tabelecimento na 
rua do Laranjal, meio casco de 
vinho considerado absolutamente 
improprio para o consumo, sendo 
inutilisada a mixordia, o autuado 
o mixordeiro. 

Bravo, sr. dr. Ferreira Mendes, 
assim e, que se faz. 

—C ;lebrou se, como lhes disse, 
no domingo passado, uma solem-
nidade religiosa, na igreja de Li-
jó, em cumprimento de um voto 
do meu presado amigo Arthnr 
Gonçalves. 

Esteve imponent de brilho e 
de uneção religiusa aquella festa. 

A. musica, com que acompanha-
da a missa solemue, era a harmo-
nio e vozes pelas pequenas do Asy-
lo dos Sagrados Coraçúes de Je-
sus e Jlaria, o que produziu um 
desasado ef1'aito da piedosa sonsa-
cão. Pregou o rev. José Peixoto 
de Oliveira, digno reitor de lli-
Ihazes, que sustentou os seus cro-
ditos de bom orador sagrado. 
O meu amigo Arthur Gonçal-

ves offereeeu ás pequenitas do col-
legio, aos elerigos, que officiaram, 
e a alguns amigos seus, um lauto 
banqu •te, com aquella franqueza 
e gentilissimo cavalheirismo, que 
tanto o distinguem ao receber os 
seus amigos na sua casa. 

Eu, que, por tens, forca maior, 
não prlde tomar parte nesta du-
pla festa, agradeço, entranhada-
mente re_-onlieciclo, o penhorante 
convite, com que fui honrado. 
No mesmo dia,, e á mesma ho-

ra era celebrada na igreja do Sal-
vador elo Campo festa solemno ao 
Sa.ntjssímo Sacrame:ito. 
A musica era a ela banda de 

Areias; agora consid.•ravelmente 
reforma ! a, sob a rag,,neia da meti 
amigo Jcão Baptista Coreixas,que 
a elevou a consideravel altura. 
Está bem; muito bem. 

Prégott o abbado de S. \larti-
nho de Alvitu. 

No flui da £esta, a familia Du-
arte Pinheiro, do Salvador, offe-
receu um opipara e variadissimo 
banquete aos clérigos offr-,iantes, 
ao pregador e a alguns, (tos seus 
amigos, reinando sempre a mais 
franca e mais aberta satisfação; 
produzindo-se, á sobremeza, brin-
des aff,ctuosos e sinceros, cober-

Pav e. i-a, io. 
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1' ,t passada segunda-feira, co-

=o estava annunc1lud_), eli8'tllUll 

se no Porto, o jantar que o nosso 
illustre patricio, sn;. conselheiro 

José • ovae*q promoveu eia honra 

'o sr. pre i.leate do conselho, qu., 

clesejaèa vir á capital d.) i)or}e 

fazei' um dis_nrso político ju••titÌ baratusimo, na prata munlcmal,aond, 
cativo da sua nova ^laneis cie o manda vender agtleile cavalheiro. SD`;IïOE: 

governar, á digitador• Já ,os pobres poder] comer peixe, abaixo assis*17 a lo?, pre3ic?ente ; 
cambem. Jaìha-ih=s isso já que o ba i 

•• cidade do Porto eonsideroa a calhau está pela hora da morte. Para 
aconteciluenlo pohtico corro unia isto deviam auender os governos. pri 
provocação e um rapto aos seus melro que tudo. O povo é muito rou-' 

ado. sentimentos liberaes. 

D'ahi resultaram uvas estron-

dosas manifestaçies de desagrado, 
grandes correrias da municipal, 

da cavallaria e da polícia, haven-

balo e envenenado. 
Muito merece da estima djs bai'- j 

ceilenses o svmpathico e activo es-', 
trangeiro que áhi vemos a i:-,teres;ar- ! 
se tanto pelas nossas commodidades, 
pelo nosso progredir e pela nossa ri-

elo bastantes contusi>es e ferirnen queza. Aqui fica a nossa homenagem gos-
tos. tosamente prestada. 

Algumas das mani festa ç"vos ad 

vers•:s á. politica absolutista foram 

liem cabidas e mere-,idas, mas ce-

tras houve muito indecentes e im-
proprias de uma cidade civi'isa_la. 

;` ão ha causa que se pesSa li ou-

rar com tacs maniiestaçiies. 

Reprovaniol-as, como reprot-a-

mos o absolutismo, que não se pó-
de tolerar n'estes tempos, nem na 

tico-presidente e todos demais ve-
reak""ores da Camara Municipal deli-+r- •cu•a par_- 0o boroas de 

eellos. solidados (hoin o nlovímento do Al%•.mo, para 20 boroas 
municipalisaio por.uguez, que, sem ca- por lnterr,7edio do exm.• sr. 
radar partidario, usa do direito reco- Paulo F lisberto 2 o0o r?, 
nhceiclo nº art.o 140 28 da Carta' que unia sua servi cal havia 
C(aistitneiona} e eutupre o di ver eivi• perdido mias c a foram 
co de dize:• ao seu Rei a verdade na # encontradas i 
defcza do patrimonio sagrado que os + 
nossos t , a eust a do sea heroi ' 
co e ,ei)ero,,o sangue', nos legarani,pe- Houve 2 petições. Fora . 
dignos a Vossa llagesta'leque, no seu d.is 274 boroas, sendo 33 aas pra,os cl, . ietx"arre d(x Jtlea, cvir> ti; è: 
alta e justo 'er:t•erío, haja por bem fa• du cadeia. 1 crt-r: nitnriu. 

z r restituir ás C6rtes, aa quase com tia dia IJ ultimo houve a fe-ciei; --I.stt: ein Braga. aopl 
V. M. constítueln o primeiro poder do -, n•Qur asfestas •.ade de Santa At7tonio ro temn:o d<. ;- • ]anertt,• c. estado—que é. o Poder Legi+lativo— r 
us fr1neçõas que pela lei fundamental Ordem Terceira, que decorreu com 1J. •1rrzandi.Lu a' <lr([,' U 

Fatleceu honi m n estil •' ll- s ria nação parnigaeza lhes pertencem. 

Ia, em avancada idade, a sr .R (Carta Constìttieional art. 1.i). 

D. Anila `G ,) ri.es da •3lotta, sì Ilor. 
avó da Esposa do Sr. l'Zanoci i Todos militautos no partído progres-
•iet eirl •SteG f S dtono ClOu1- + 4I ata de que é chefe- o ïeu rando esta-

iruitb luzimeato. De manh i, houve ii —I_start ]z. ' +. . J 
missa cantada, communhão geral de 1 U 
pobres e distribuirão de 274 boroas, mavel tzlrztyU s)'. I: ,4rig,> 1 +. 
presidindo a esta commov:nte sere- = CJ1R sua exni.a .Ìu'i'(:,: ,•. 
monia o nosso prestante e benemeri- gressa nr, 17rvx%nut te[•çR-₹étJ,l :; 
to patricio conselheiro mgr. Domin- l ; jlÉr 

ESt••r 4'; 'D ?1C•SSU (ZlL$tiY !ti; •r. PO, J:7Se de SÜu;a. t .t 

C ¡ y dista e honrado lib.'.ral sr. c ºilselheiro u , '• •h r• •r• Y`It ldtU .•'f:I'1'tic• ;L¡gy`++. •'s I t horas n7íssa cantadá é ca 
Russia. mandante dos t•Ombelr05• O- ¡ José Luciano tlt Castro. a gaam a na- tarde, ãs horas, exi)osicao 1aC( icrJ. 

Deste concelho torraram rte luntarlos desta localidade. ç•o e as ixistituições tantos serviços e ; serm_io pelo rev. Agostinho Mottti, dè I'i]FJns agìti o 'sï•. ,• atttr;ti: 
p •_ dedicaçã.a devem. Mas acima cio ere:lo ; 3I antariol, que pronu:7cioc "ú n 'for «é.e - oatsrt 

no banquete os srs. dr. Jo+ao • e A toda a famil}-a enlutada t.particlari01 este o ail7or s no=ya pa- l mexo discurso. \o Fcn t?a lerr4-.'b: • • D1 } tZistiatei) e)J•eJtliei:,. 

cria, ao regilnCn moi lrcl7ico—repta- houve b--n9 ío e la,;2; 1 . •11 _ t] tiit da,[ra BÉriga eo!  
sen*.ativo, em que nasec;tios, ten7os t'i- Era numerosa a cOncotrè,1-n,iá -à t e'spis..[ o nosso •rrsc[cl• Itr:r'q.• . 

-'leis que assi.ìtitl a est.— '?dàt?\Idaiie, • •)•• 'r ,Fi 3, (;-:' 3Q, hitbi '• t'1 .i0 C <ll's8jam º3 n1Urx'er. tl  t -
* t ue, cotio se v• •fai tic^ xi lera r'  O povo p.;r,n_•nez. ºrdi o e ala.)º- ti p 

n ¡ tinge, ItaO lixo TUGa 9=; itaçõ d3 I1Ct11 quer I).l•,lünCC iLtra i) .i t:• t:'.li:t0 -C^aC/!r 
a , 

ï agis, dr. Augusto .Mattos, Tho apresentamos as 110SSa'S Con-
=maz José d'rtraaio, abbades de -dclei.claS. 
Villa Cota, de Tregosa, de Ar-
cuzeíio, (• hrist_•llo, d• Yc,_reiros, l fuir•ral da eiti•lcta roa - - --
de I)atll TaeS e de L:10, Tenores de 1* -a ilr) •, aS t) I ] Q a 

r 
l• .. lançar-SC Cal C6t1Ct11.,Ut• Oil as Cn+üCa3 fell a hJa \ Ot1Cad2 e C̀.•tie •.On tons - _ 

SalvadvT do (ainpo da Clla, lio, ¡ tarde, n0 tl'mpl0 d0 B Jn1 J poli fica,. fiai, sia grande maioria é (?d- taliCeì do na,á0 at172 o íev. Sr. pud- -e .¡ ¡JM1A 
' ! r á iío/t:u'e.)la Cous itucional, e,tda Lnmw, de M:inhente, de LJs ; NT sus da Cruz.    j porque deseja mantel-a e conaerval-a, 

Fiz, de Palme, de E•?uintiSles, pa  abalo centre:l,e e ^o ver po- — t -z - --__-- -----

dre Antonio Esteves, padre An- ta de lado a lei fundamental da n1- x•' ' ;•. ' '• c•C$itQ st3• • ¡ s q I 
gusto (: unha, patLc Jo•lo de Vil • fYl>E, C ção. Ior isso, de to,los'os1.pontos do ••••• - •• 
Ias atire Ai1ti n10 I' eil •Ia- n, r ' p:u7, appella para o se u. liei, a pedir- + a qu nr ta-feira tr':tt rl n:shsou-se, _ 

p ' . 1 Jr lâ ) 50, nãB nos I'eL'.r11;lOS 1 t lhe ( ne,co no IhC tia c re 1 Matriz, o C:7Sllil7ent0 da ï 71i•• t•.:ú :i(t o I } c).npete pele art. 7I g li, t 4 
ehado adro Antonio •eainlr-0 Cor,+ da Ca=t:t C, ns.ltucional, .< ve;e Sob, e a exm.• sr_ 1). Maria de La llctte P no uttit• numero e na local tas- •' r S: 3I. 
queira, padre Antonio I'<reír -i do . peitaute á festa d• S a.nto :1 ,tomo rn7;lutenc.io da ì•t cre.rde•cia, e7uili- 1,l t o t:, Saarc;. zenii• ti:ha da ,r. dr. 
Vallc, _) tanoel Antonio d'Alineida i:•io e kc, nin; ;2 1 ., os ,; cais / o.iet-e; i : - L.-,u:ii c.o }I irtin, da Lï oi:tf•, digno ele-_ na unta C isa, ás boados:is ir-
•i)'0 3I Clel AlIt0n1•7 i`ePl;anilBS I)ticos•, restabaleaendo a itormAli lade ,Cïllbar•adUr d.l -ReIsie' áJ ortC}, l• esza Cí}111 •11'i a L"lrt • 

t lhas e lnter:lt:d is d) ASvio dt,S Cb;l?tittti,iuilzl, dC qn3 t:lllt0 deI)8:lil', 1 LOZ7 o si- Arti —r :• &elles, estimadU 

M i I)t)!ningos J. de :cifram iagradus E oraç,i s de J_stis e Ma ' :x serenida.ie nos espirito, e atranqui- ot'n.ial do exercito, Que Yà_i Fee parte I't`"7 C 0 t' í'I'lt'it{? ( o •1.1dtl=r 
ria, d',•s:a vill::. c u"' da m••:h ) r lidade dai conscienctïa publica para a da officialidule pio Eatalhao aquarte- 

F , OlIC.L}. ii0ilik'i'1'i). l,U il.l 
t'ontada a com mtti;o obsto; copa- ; b,)a, regulai e ord?ira rharcüa da vi. 1 : do n está villa. 

da na,_íon 1. \os noivo;, que perten cn3 a fami- 1t ,• tos ( le 1i<i1)l1íLL ,.-w (. tIt li- borar.t;n n aqu ' lls fesüvidad re- IIa xi'cste iinp;)rtante º pop+iloso 1 lias ii7u ,ta considerada;, reMriü•am as 1 z-• 
Iígio a. uiuiiieipiu partic?arios cl'outro r,%ia)eix i mais formosas quali•_Fa.1C, de coração : C il.11Ct(}1'il r•C211 1 .I' ('1'i't'irn 
Tamhem no nnesiro iinmero e •ainda alais dèmoeratico,n)as o que uso e datinecác,. pelo que lhes r.révea.o; jr{•a i , 

1 • t_LV lie• t1111 111h:i1 f' é ti'`V; 

na focal referant : á rist 1 d 1 t?s- 
h•7, affoit.an)enY,e podemos expor a V. e • esejam7os -oa,Crulte, ••et7nlr.4s. 

Y iL, é c uein se aceonunode ou Curte a Serviran7 de td+•i:7h©; da ateies, 
cola Acadeiniea do Porto a esta cerviz 1„ pritieas cie usa go;ernaão seus paec, a era• sr., 13. •idelr.ide i •ic(ta?oi' •• 11tiZ I_tt} i-;11? 
1 villa, •n'to publicalìtns, por lai)S) . absolutista, s•j x qual fôr o partido Sophia Carneiro Soare, e o sn^. dr. M=ui a F  aí• r •)ol' •it111fi _ it t'fc t• t'•i,:l 

7 regresso do srr. presidei:te do que a queira estabele,:er. EAtianlo .11<,rtins d i C s:a; cio noivo, • egu•llnieate, o poma do nosso aoli-: q q t• c i i 
conselho a Lisboa, houve Vir.:cast :: os ui tiveram os ilhistres acoennos seu, Paes aexm.• sr., í). Maria Cle- tio N•fLil í'' u sr. Jo: uim da Cunha Ve'ho I 8. vim -Z-1. 
acontecimentos que emocionaram in g q i de • . M. o ser, pri>i ;tivo sol:ar, o gt1C mentira tI_ireiles de •'a,conceilos e j 

de que com oe já iii-n:•ionados seus esta muito aatit x r u,;br tília ra(or- o sr. dr. Francisco 1leirei:es Pereira 1"i. di, 1'i't'•lFt'./.12t de. •L xelìsament• todo o iL. JIi ha: es a r, '̀i 
pessoas sie todo, os parti loa espera- colfegas da Meza da lli.eF;; o: dï ty da sempre com afie uosa nfauia. de Abreu e Sousa. illl 10171 {,t i t ` n •i ` 
vam na gare do Rocio o snr. conse-'i estevti na tr- do caminho de fe:•- ), qui t •;n 1-. M. nm povo leal e de- Foi celebrante o rei-.+•  s:7r. padre t0' (ler ,! t Ia 
lheiro João Franco, a quem, pelo vis- 1 b diea_:o, que só pede o que é f+eil fa _Igostinho P2!:iteado. O n:)avos ' at-- •l } a1• ztr ,, 1 i Ct I.,L2I (1• i. Iro a de. 2dir-se dos sym )achites Sc tlli[1i2 t1.ì to, queriam fazer uma n7arifutação A l zsr—o cumprimento da Carta Consti- tiram para a Regoa a passer a lua de 
de desagrado. visitantes. _ • ttlC lOnal. 

O sr. minist-o da guerra, N ascon- Gosios:im: nte afiai fazemos os- E confiando no juramento e patrio-
celios Perto, prevendo, pelo aspecto 1 tas reetiticações. tisno de V. 3I., esperamos ser atten-
do multidão, perigosos suceessos, •' didos. fazendo sinceros \-o os }zela sau-

de e vida de V. M. e de toda a Fa-
milia Iteal. 

Barcellos, 19 ele junho de 1,107. 

da, Eme gd:o Lelíe. de Carvalho, 

Avelino Martins, Joaquim José de 
Araujo, Manoel Alves C'o:rtinlio.l 

AgoAiuho J(s• :;lorcha e José, 

Virira Vei,loso. 

to, o que nos ultimos anhos era ra- d? ha pouco Concorreu -para  LD•?í> (O Çnnt 3yto•1-n --Esticeran] no Po]to vs ro. Se por vezes e em curto espaço , J 

de tempo o havia reativamen e li a- i'lhe 1`olliparen-i n este s'2man4- Continua florescente e pre,tantissi- ?pesados anttgos srs. 
rato, largas temporada, o tinham] por n1a esta picdosa instituicãa da carida-

rt0 Llm irma0 d• h[1g112nìe,eS- de chri,tá cujos benehcios aqui te• preto elevado e sem abundancia. 1 j 
cand•itosanl•nte protegido mo, registado r_Ntida, tezes, )✓' que havia o moncpo,io, e este protegido , - • , 

fazia o seu negocio. 1 ,] c, s ' megavel que o publico se Lite-
A, pO•. m 3a u• C OS d•nteS, t•li resta or tudo canto si•7ifica n tti-
A gora, desde que o sr. D. José Do- P q .. •' i r: 

menech, e é este o grande serviço nao ConSeguem Cevai' Os Seus car o bem e por isso e que ningclem o n asso estr,nctuel patricio e n.- J 
que queremos apontar ao reconheci-! maus instintos contra quem nega o seu concurso ao Pão de Sita- eiante no Furto, sr. jr,,zo,7 ,• 
mento do publico, resolveu mandar 1 tonio, que é o pão dos pobres. 
vir peite hesnanhol, que aqui chega os despresa. E' o seguínte o movimento haci lo aJ]arúes. 

P.1 <,^ nif1•0 v. i.ariaìD CriCe, mlltt0 cedo, desde IJ de maio ultimo a IJ d0 COC- — I: Stt I'e)'QT•1 e1)L BTtt••Z rìS n!•z, Segue a representação: rente , 
o pense nunca falta e per um preço C dr. I'i2:rt F•cc:azvs e cl,•,,-

.cisa 1?:_T 10 

Peditorio durante a trezena 17: 430 
Donativo do exm.x con;e'hei • — I ï,ros a.gtt& o nosso n.,!;• 

ro mgr. Domingos José d+e e anai•ro sr. Joüv' C►'.S'.z•  

t.•rio 1 ctt••itx[listu resid:::►r, 
:coo 

2:000 
—Com •t[a esn:,sca 

re r:r]L I'ianlzcc v 1]ossu r]t,,•:,.', 

a]n%ga sr. I ïctvrino Zl[tErr;= Pr;:: 
i 3Io)•eira. 

dor Jlunoel J -)ct juitn CucílJ,] tl:,t 

eq,7'. s, 11fu]zoel, Jlello e F.:I.,,,ry ir 
ii!t]n-os. 

—1 tos Qr•:I S?1q 

20:000 , 
—L stete n esto z ílio, comi 

maiores 62:ogo esp.,slt v nosso distincta s 
rz distribui-' 

mandou evacuar a gari e prohiilir 
quaesquer mGnifestaçõc,, quer a fa-
vor quer contra o chega do governo. 
A policia e a municipal, em grande 

numero disposta pelas proximí fades, 
poz em execucão esta ordem do mi-
nistro, entrando, em attitude ameaca-
dora,'na gare, que pouco depois era 
evacuada, no meio de grandes ma-
nifestacoes contra a dictadura. 
A multidão, que era enorme, guan-

do na rua, rompeu e:n manifestações 
de desagrado a toma publica, ao go-
verno e ao absolutismo, dando-se, en-
tão, um verdadeiro ataque entre o po-
vo, a policia e municipal, havendo, já, 
alguns mortos e muitos feridos de 
gravidade nos hospitaes. Lisboa pre-
senceou uma chacina terrivel. Teem 
continuado as desordens, se -bem que 
com menos gravidade. 
O governo, está, segundo lemos, 

resolvido a restabelecer, a todo o cus-
to, o socego e tranquilidade publicas. 
Tem sido publicados varies decretos 
com tal fim. Esperam-se, de momento 
a momento, importantes acontecimen-
tos pollticos. 

Deus acuda a este pobre paizi 

Nl otas 10c6'acs 

E' digno de registo com muito lou-
vor o grande serviço que o svmpa-
thic-0 industrial, snr. D. José f)ome-
nt_Fl, um dos proprietarios da impor-
tante e florescente fabrica de serra-
çün, Salort & C,.a, está fazendo a es-
tr. nopulacão. 

1' sabido- que, nos ultimos tempos, 
te:.7 havido no nosso mercado abun-
di.:iria de peixe, muito bom e bara-

transcrevemos e que corlstl-
tue um documento muito di-
gi10. 

Alguns intrigantes e o pe-
tulante que se arvorou em •••'••••• de • esuS 
correspondente d0 1•lZ1ndo \o dia 31) elo corrente realiiº-se . na 

J egreja ala Collegiada a costumada fes-
tentando melindrar quem ain- tividade do SS. Coraçâo de Jesus. lado. 

to historico, como liberasse 
patriotas, que se presa)n d;: 
ser, entenderam que lhes cor-
ria o dever de acompanhar, 
pela forma mais consentam; a 
Corri as attencóes e conside-
ração que o seu esclarecido 
criteI-10 lhes ditou, as ínani-

1 festaçóes que os vereadores 
e maiores contribuintes da 
grande maioria dos conce-
lhos do paiz teem dirigido a 
El-Rei pedindo lhe o resta-
belecimento fundamental da 
nacão. 

&,essa conformidade diri-
giram ao chefe do estado a 

pe!<• 

José Julio l'ieira liamos: (antigo de-
Os dignos presidente, vi- plit.zdo e presidente da cainara) 

ce-prCsldente e demais verea- I'iscorde de Fervenca ¡proprìetat io e 
rico p: eside.ite da cantara; 

dores d0 nOSSO n1u12}CiplO, Abiade "ntonio Ferltttrzdo ,'Paes de 

encarando o actual monl2il- I dias-`Boas;vereadore pre . regio) 
17anoel J,mquíni Coel ho Gort(ãwes 
(vereador e comniendador da Or-
dert de N. S. de i ïL.z I•ìfosa) 

Luis _Nla,-Li da Costa d'Atnteid a Fer-
raz ;'vereador e F;-Op.) 

Flor-uido Goetes de Sousa vereador e 
prop.) 

José e4lves de Faria (vereador e phar-
nlaceluico) 

c`3lanoel Azi,9wto de Passos (vereador 
e negociante) 

e.4urelio 7Za;nvs (vereador e negocian-
te). 

• I1M20 i3 ]Pe enc'ta Leite 
t 4' (vi,:'a'1II1 1ã0 

Pela alma d'este nosso presado 

amióo, evia, racordaçi'io se não 
apaga do espiríto de todos quan 

tos o conhecerani, °foi resada,hon-

tem, na egreja da •Iisericordia, 

uma mís3a, a que assistiu a meza 

representação que abano e varias pessoas admiradoras do 
saudoso estineto. Foram distri. 

buidas esmolas da 590 reis a d 
pobres da villa. 

o  e«r;.•-.;• 

nosso amigo e activo ajudan-

te de notaria, sr. Manoel de Fa-

ria, foi n,)mt•ado, l:r,'.o nieretissi-

mo juiz, ele direito, suli, italor in- 
ferino nesta tomar a.praht'n•.I u-

do assam, pl Ot'iSOri1 11ne:lte, a 

deiaa:la pelo nosso ssu ,ioco aaligu 
sr. Jolu Lol•es d )s Santos. 
0 sr. Faria te'il tJdas as qua-

iidad.,s para itttclli atit^r.;eat_> de 

sempelrhar este log ir, que fica a 

Fazem aunos: 

lT jc—a sr.a D. •xlbaa tina clu 
Cunha filho Sutto-Jla•or. 

Dicc ?-1— is sr.` D. Arnainda 

da Cu)]hct I éllzo ,Solto .1fct•or e, D. 
.iforia do C(imiJo dos 8(1;itu.s C,,-
racana e o sr. d]•. Luiz L.•ren.o. 
Dia 26—o snr. •lattot]io íl-ar-

ti.Jts. 

Esta melhor dos seus vltinaos 
iazconimodos o sr. dr. lf(tioel Pacs 

de Villas -Boas, 7u)sso illustre q,)a- fll l? !', d bordo do • :i110i 

tricio, que, e7n Lisboa, tesa passo-' l 11 « 1ez ' erolle,. 130 (1lú 
do muito inconzrlodado, DesejaJ;Loa { r 

o restabelecimento de s. ex.a. - 0 it ve1 en,  o iludo, grlii1• , 

—Esteia ema Pia-tna o sr. ect • CIO I E' •1-eSSat •- a CSt8 1'01-
pitúo -11arinho Falcão, distincto l `' 
o •cïal do batctlli•io cz•ui a•. Ira,]•te. 1110, co'lio Unied, t1SC0': 

Pelo ;11I;`.J 

lio Diario (to Govera,). i1 s 

os II1141rt • S•t.IÚS li; 

certos Ciïie se jul lie:lt 
C011i diPcit(1 tl 11'rlilli'.1 

(1ei1 (la por A11tO,li11 Ba-
pti5tat't'•lr 1, t)1tt':I'0• 

11 l' ot'it111',n. Cale fo. da c•-
t1i1(le Cio P%il »a. 12stalltls 
1trlidoS 110 3rtil•l,1,11110+111 
allCtoril, paru.. lia Scnia 

curou•"ando coul o de aitlante do 
notario sr. dr. ,'ieira 13am.)s. t=is L?ti(lIL'11f;ia t: C5t(' jilt7) 

-elepols de filido, os etll-
tos, vei'elli acc(i (ir a • • 
11 h1-10 e ahi tlSS1 (ìitir-S('• 

!lie tl'e`I, aud -e11(=113 llll'1' 

deduzlienl o filie tivellr'li 

aoppoi't•Ïl 1)•1it11••1t•11);:,. 
posta 1)e1•1 I1 liC to l',i. pm..1 
L11I,i.l pertelitle s(m. juL, 
111•1, 11 -al)ï1F1ada (.'..(luzo 1illlC•1 
1?erileir(•• ( 11• i't,•1•1'i(lo s•'• 

x filho Arilollio 1)ÊlP'L"N 

Perei(a, f,,•lleeido n') ali 

t••n[o qui -_ e1le deis X011. Pa-Y 



•...:,r rr•._?•.., .•, tc.r.ro,..w - b+M_>•as•-•aryTw••ti_.RvsT••as.L...s.-n  -"=.acsar•ee-mr..vs..,sx,.v.•a,.wsu-.w..o..3rasrs..a• z-.•asars.+mmvmyo,.c..•:.crwe„•r•• 

ris o fii11 Cie 11<avtcr a. sua 1-eguezi,, coiTe I11 editos 
e de receber tu- ele tlt•. ] i•.,• • c... a c1t <.Ut' 0111-

(1i) cinte, <'AC) 111(*'S1110 s,21.. .•i-- teress,1 ,) J;) ,ú d Andra-
r,it) 1).•, .ei ► -•;, t:rl; t 1?°•15- f- 1e, Solloiro, rnaior. _fi111•) 
1e, n,e i,'1 "'' t ,(t• t ei- da in•..,,,l.a 1 

•t t / ,. ,i,ì.l(t . (,-•,•ztt, ¡ !• Y••s•• 1'a l: C, ,`Lctze¡,1- 

do .i_ ) ._it ?, 1-), oi](_l.e fo- 1ki ent1 1)alle, iilcet ta•. 110.> 

r<ji] • iilie >'lt s l)e10 ca- os E•-•1(_tdLos U•,idüs (10 
1;i ,l0 do V apor l rz•:izll, para, nessa qua-
•c ;] ,• - 111, ']l las. ro -, lida(le, •_Is isíir •a,  todos 

qt.e A!,i, traZ:!, 
}ì„o exl'-+ten e 

ltti Cltlw1 (; do !)ar.`_á, cila 

i1' s ) i.1-os qw, el-
le ) t("Ve 
V _U1111(1, da Silvia 
Swil'e5 E' 11•tn,1f). 00:1;0 

Illiitlil i)i•l't1. ri',C('1)el' (Ilfl 

(ll C 1li ele 1,2 8, l:?1  
I►ei1C(•S qu1 trazia em 
sul 1 111a.CO"1tC1(luaes-
(l'iet' OI1iI'OS l)(".1S que a0 
1ï:es1110 := C`tl fllllt) p--,-1C 1-

('•,•Seì ,teste reiDo 

i. 

=•5 iliitll•'.nt'1RS (1•> 

i'ìd•) -se ett] 

s a
'1 , llC:rS r1  

iï-
1 (, (( (""i .5I{•-) C1( 1a t'•,+J (1(1 `1C1- 

lll`<1rC1 (1:1 v l'a de B1rt cl- 

1)01' 

(ji:t' S`•'t1í_! } t•tlilll`t(".iti0`3 

gro Aiil-onlo Gori(,alves <( coirl')or•eãlieS» ' 
d'r•I a(1jo, aduba-casado. ol°lia- Ci( t;r,das adubavoes aprapri• 

r, até ,• , , , I ddS aS dl versas culturas .-os t' x.1105 att •iI1•11 do 1x1- lelro, rlloracor que foi no 
ventario a Cllle Se alliude, togar da Lelroirlilã, fre-
de(luzitldo n1 elle os seles gii. zia, de %oriz, desta 
uir(?itos nos l.erlllos e d.e 
con.õrli tl,itle co':ti a lei. 
cou] a hena de, revelia e 
Sei1111re• ui•,o do regular 
•111di• mento do inesmo 1ri- deduzindo n'elle os seles 

de 
•'ent•lrio. 

de t•)0ï. 
N' _ ri fiquei 
0 1inz de direito 

Y. Souto. 
O cscri :o 

C''áudi• Pereira ..Tusé ncclthcl._ar 

- 

1. , pu,uti aço 

Peio Juizo d• Direito XCs-
ta conllu •-a de B,irc.lio•, e 

•artorio do escri••ão do S." ;i},,liso tlssign tdo f<l'r. 
O1Iì•in, -- 1'crr ) so, — coratti lltlbli "111,,, Clesd esta da-
c•it05 _.) uW1, Lì Cl`':i_':ï 

T , 1 • ''' c tíL elll (}• 1L11t0, 1'etll'a 0 abJ-
cia S 'L.rl., l 1.,,•ilc:a••io d'-5- no que deu a seu cunhado 
ti: a11;1L1nC10 ilo Diario do G(1- Jose da Silva Ferreira co---]o • 4•iCi;?C• áQrC •À•l?€•r3••Yi?:3 t•C i'C•••`D5• y••jLá••lpi2Q•Q° Ì;iE➢•Il>1•••3 

, •.:I, Cl l'Iti:1 O al1"leilt Ctll 
11.a1,•1 OS 1TiR mo recoveiro d estw villa 

0 1M 10 

Esta Com,,'anh.a CffeC_`Zta S:' 1l1'OS.JTIaJ'll`llTl05 C teí'1'CStl'CS[Z 

direil,os, cone •.•. pena •de 
Il)1110 revelia e Sei11 '] i'e 11150 do V LI1 os. 

í I P esta iY 1 
Se1i re•;',]lai' andrimento. ou elegidos para a applicaçao d'estes mesmos • dubos. 

r ._ 1-se esc al eelmentos quando sejam precisos 

P•lrccllos, 2'i- de maio; 
de 7 ••! Pedidos a 

1'.r•íi,ats^; 

O ja'z de clir ,- ilo 

•+J•yLIC'il'a SolIM. 

0 s,_r;ti to do J. ° officio, 

J••zo José dus .S,tntos !•rroso. 

o•4•n3• 111 G  -iea1ves c•••ti •i•va i•• •tt0 
aferidor c medi!or oficiai (1s, Caniara Mani•ipal de Barcelios 

.•obredii.a comarca, 1]o 
qual 1 invèrlt(tl'i(•ntc ?,l]e 
reza Goriç•alves, viuva; do 
inesino logar' e freguezia, 

-• F.r.k•0 de, so,1Uó 
N--UtUnto de 

•a2••11•a•?t>ú•ta••• aY• • w>• 

ti'$á•aa5•et•• QáC x2EïT•••••® 

KJYQºs0N« 

Ha sernpl`e n m0 escrupulo na, prepizraç,ze do. 
 aencommendlzdos para que os sons eIl'eitos sejam 

Sern , 

Lama,, desta comarca, 
parla Clei]ti'o elo referido A d 1• b naP, ,,••PR •. 
praso 115„15tE t' querendo, 

o  t:ernioS até 11- a• 

nal do inventario orph,1 

1io!o•;1co a que se !) roce- Alem cie marcas feitas )ara rnui• v• 
de pC:•r obil.o de seu so- ! •as Cllittll a•. 

e_•lstcin •, penda cl<zs 111e111ores casas cie Lisboa oc> 

r 

as 

harta incerta 11f)S i•;tacf.)s i-to porto) fic•l,ndoassim sem 
Gilia:)s do Br•izil, Antonio , , 

üià da Cunita i•irr,. 
el•_i•o o .illnunclo—Atten- 
çao—pubEca?o em os nu-

•-iu••o para d- raro do re1••- ,• meros 8,93 894 e 895 d es= 
1 c.:iìcalc' CIúO pl'as0 _ìJJl•ti'.- CILI"ï cudo, t,J jo;'n'll « 0 {~i(lllltllei'C10 Cle , 

7 Ervs rasga! el's. T_'c'lr C.,-e tes e171 todas os toc.?ll•'ades da O ltll:'- l- lilï C1,0, ci t7l OS OS t rí110S :ltt' tlnat •'" y •' ' t3: cepos». 
,\• O• •l0 ItivCntarl0 OT_l)llilnOiO''ILO t provillcia ' Ali11h0 i3:lrceL••, 10- de junho fie S` 

se -proc de Por o bico 1907. -cde 
(',.<.',,,íïo <I('.crs _il•,nf.,tr•• Ìd` SCII Pae- JOatiUlìll • 11r 11.15 

— g-- da CLln,sa 
•L1•• Til ` -• `_ ` . ••r•.áor , nic•radol' riu. , foi no 

Ì • 

''`• '-1 •`` ! C:,ra_ta iï1 5t11' co-
ílllrca, 1,0 cìaal c ins.r,t;l-
ì ictnte a sLla iiira, .•:1na' 

Jt•.'.i?uitla, mor , t)ra lio 
A vela,a 1•e,nos e a \- 111•i1. 

lo`,ir e lregu.•zi ,) , dcdu-1 Aluguer a ela e 10o rei; 
l a hora. 

5. us dir•it(1; ; 

ccnl •; Pcntt d• rev ii,l, e s i1i1 . 
Qaeu1 os :illt -1r teca res- 

.:•rcjuizo ..o S- Li rt•ul :r aia- t po,ls•itiel pelas LL•aIl•ls que 
eaiiz•i11'em a0 material. 

d ; m211to. 

• eo  kS e ó• r.! 1, o s 

4y 

O1lÍ'•l'CSc:rlt? • C?ï'PaiilO. 

••i1'f Vil •U ºj`•!' 1- 1 

C`I'o7Sll;l%ì0 .%r:'SC dc SO1tSQ 

CIOS de recreio 

I3arc; elos; i ç] & juncio de 
Il)o•. 

V-::rifi•luei 
T 
• erüiquei a exactidão 

t1 jctiz c.e di:•etto 
T 

1 

J••c,, .T•sL d•,s ,• tnt;,s 1 •rr•so 

3. a p11ú1i a c à o 
a 

1. Pli lít LïO. Pelo ll;iï.0 de, (lirel;0 

'elo uiï t) tli=.' dli'ciio l (1 E'St(1 COiiiCrfCCI t!e 1•a1'-

(''.;tll c.?•;rc•l. de l3:]r- c elos e c•irlol'io (!o e",-
 0!e (- al ,rio do es cri eri:•áto (lo quii]io ofïicio— 

A' ft) (lo e`.it') () 111f':o l•<li r.?'eI'1';):•1.)• co1'rern eliitos 

ililiZ: r. níiS illo , (1(' 11a- d(; 11'ltl;.ti d1•1-?•, a eonta 
s,',,r;1fi0 (tl', lìt•,`rlt_)ì'tS ••! (ia, SE'f•'Lintl;l. p(11)lrcat'.(10 

(lei ; ;' c p, o'ed`' poC 121X- (Desce (& ìi ,. ncio. .a. cit(Il' o 
ì 

c;r„ „ìt 1, ,• t i , s ¡• ¡esc parte cerra •ì tl (_ ll) •l'.- Anita +lot1- (Li .•.t.1t(, C.In F)l1 J'te 11t (. 1 

t, •1da, L r1,,•_: f,)i dos Lstallos •- 1iil•os do 
T• r, 

d:' `4 11.]. •9í',t f_éi'ü:11, Arínlrl•i•) f' 
,:- ì 

r (• (':'; la 'C,111''rt"1. '•to;• r Il]<1ì'ICIo tl•l co -il. reles- •• 1 s ;á L •  
+ 

,.:iaes C' il, (';ll i'i'lnte o ra ' l,"w1:a d: 
;1• '1 A'Il;i'0 tilltí}i 1i0 Cl ii"i 1oriltll eii'(1,. í1,:)radoi'a x10 

(l,'íZ(1( •) (..: f)1', d.t 1;11 } iii•l. lÍ,i J•i' (l0 iit), 1i'( +̀ii(' • lti Clil Zciep110nC, 94á 

Azenha da Ponte--Bar-
cellinhos. 

de, E`a nI-Ill•0s com-

•••at•, n    

e/) o  3. •e  la r ci-r 

1?lunfioow 0. ,g 
ád 91. Vf 

CAPI A.L -,200:000-,p'000 1.els 

Setiino anno de bonus aos srs. segurados 

í2 O 

erl l asa. 
Agente, em Ba: cellos 

r. 

Li•cF'i•3':¢t• •+ L3E" fS49 •i'f•`Sr'áu • ECá4D• 

Cotrnnerciante de fa endas de 1,7 e 71,1.—e i 70—h. ̀D. Ar:lo;tio 'Barroso 

1• CSte CSiQ''le1L'CZ`J1CiitJ eilCOJl'a-Se ItJTI ;'al•1c1d0 SOTtldO de 
r, 

caS_llllrc?s, c%t'Z'lo1e. fiaJi:'_taS, bacias, cOtliiS, lí-a;,oS cràs, 1T10• 
r- is, riscaJos, cobertores, etc. c'tc. 

•• 

P º •` 

; o B À tu 1 IS A DÁ SILVÃ CO R IZI A 

PROCI RADOR 

••r—`1 ya do Ltfaiite D. f c;,ripw—,?i t'Eni frente á Ttecebedorìn) 

° a 
0 461 DI f-

.hrl aJ'1T l ^CC 1ll`ICOS 

lv <: • r ia--,:n de r, V- n's.-9CF•3-s•'S'r •€•ã"y=d 41GECE3•• 
Deposito de produetos cliilnieos e ph•ir-iiàeeutieos nacionaes o es-

trangeir, s = ;nas rnieraes—A1g,lias- l•,,tld<.—Saringas—Irriga-
do; es—The lnomci.ros—_!!nicas outras es;peei• !idades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincoia 
etc. etc.—Modicidade nos preços.—I'u1ver.;••adores dos nic111oros 
auetores. 

h•r^•°• • • ¢=.• •-•i`°•.`y ^• .Y^ •Ti;c er a y2, --eT - ne 

r t • rir 
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<C> C✓•>z•••iQ• dei=••fl•ad 

A' -̀IA ARC 'TY OG 

Q maior deposito de ímpreSSOS ]]  o Norte cie Portugal 
Para: confiarias, imitas de parochia, notarios, escrívães de direiÉo, deleo-údos, 

Inilitares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir car•t•es, 
obras de luxo, ,e todo o trabalho que dia a respeito àarte. 

10 

Y _ "' A- w Wkw 

]Rua D. Antonio Barroso 13A ELLOS 
(Antiga Uuan Urectn) 

a 

A MODA II,  I ,IgT•,AD<S 
80 reis no acto d a'eiltre•'a  • •.•• •`•is ••ó a••-io cia ••ll••• 

JORMAL n 

Por contracto feito em Paris, sair. todas as segundas-feiras a « \Ioda Ií'ustrada» contendo, em tna ni•icàs gY•aN••iras • pl elo é •a oi •idas toda.s as novidade,, em chap3os, tó.Iette•, pha.ntasia.s e confecções, tanto para senh(.i as como para ci•iariçj z;. Moldes no••t••das, i•u11ut1110 nato } r al. Bordados de todos oC feiti.,s, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma tenista da •zoda, onde todas as se•• .nas indicai •- ás suas leitoras, os factos anais importantes que ,s,= derem durante aquelle espaço; e tempo, e que se i elacinnem com e seu titulo: Cor, es -olr-

dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à í•IOLlA ILi•LSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos dipersos sobre a.ssumptos de, interesse feminina. lteceita.s necessarias a todas as familias, etc. etc. A s, cção litleraria constar de 
romances, contt•s, historias, poesias, etc. A « Zloda, Illu strada • fi ca sendo o ;n,•lho,- e ;gizais b.zraio jornal de modas que se 13ubliea em Paris lia 
íngua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus a-rtigcs torna'se in-lispensavel em todas as casas de família. 

coloriclas,l52amlolce ac ; tidos, t••m nho naor •• rai 52 numeros de •16 paginas, com 56 colurnnas em grande formato, 2:450 gravuras em preto e 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado Xum numero do Petit Tcho de Ia B̀3 -oderie, jornal especial de bordados em todos os 
general, roupas do corpo, de mesa, enzovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia lendas 
etc., etc. Encontra-se na ,Moda Illu,•:,trada» a traducção em portuguez d aquelle jornal. ', passar-nanaria 

Assigua~ em Qot1as as cio reiQn©. idinas e Br. zii e Ha a10 editor 

Anti(Ta Casa B(,r1rand--JOSÉ BASTOS—Lisboa; 73, Rua Garreit,, 75—LISBOA 

••v:'.._ •• ••'ea• ••`•eT9•.`•"••\•••>•`'••'•e••• •••--F•;•• ••• '•,•• h • •  • • ya ba,••-• ••-• sa E,-_.,• •1 

A;• NÍACIA 
DA 

Santa e Real rasa da 
I 
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IDre,letoa—Avelino Agres Duarte, pharmaceutico de l.a classe; 

de Barcellos 
íH.,Ádifici© d" xaspátal 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem ume, boa pllarmacia. 

Agencia de seguros. 
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Sulfato 

•a $i; "t o 
p ; Na antiga, casa MARQ S, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua 7•ireita, alem de ferragens, tintas, vidros 
O carvão; ferro e arame para ramadas, vendem-se j, zg,ve 

€ isail.oz-es naciona.es e estrangeiros de todos os aucto-

res, oamb1zs e tribo de borracha para sulfatar, 8111flato 
de cobre, enQOfre em pó e, pedra, e outros artigos tudo 
ide primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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